
Linhas telefônicas para 
contato na Sede Central do 
Sindicato 

3116-8430
3116-8431 
3116-8432 
3116-8433
3116-8434

3116-8435
3116-8436 
3116-8437 
3116-8438 
3116-8439
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Trabalhadores na Assembleia do dia 26/04 na Sede Central, aonde foi aprovada a luta pelo fim marmita 

A categoria terá que aumentar a mobilização 
para conseguir um ticket refeição

Queremos o e a adoção de um VR para os Trabalhadores (a) FIM DA MARMITA 
que ainda não têm esse benefício. Discutiremos essa e outras pautas de 

reivindicações na
ASSEMBLEIA DE PRESTAÇÃO 2012 

Dia 21/06 às 19h00

ATENÇÃO
Os jogos Interfábricas 2013 serão 

realizados no dia 31/08. Façam suas 
inscrições até o dia 10/08 e fiquem 
atentos à tabela da competição e às 
quadras onde acontecerão os jogos. 

Esse é um dos maiores eventos de 
entretenimento da categoria. Trófeus entregues no Interfébricas 2012

     Local: Sede Central do Sindicato - Rua dos Carmelitas nº 149

Venha participar do Seminário Preparatório da Campanha Salarial 
2013/2014 que acontecerá nos dias 

26, 27 e 28 de julho 
Esse é um dos momentos mais importantes para se discutir as 

reivindicações da categoria
Procure o diretor de sua base e faça a sua inscrição!!

NOVAS LINHAS



Tragédia em Bangladesh mata 1127 trabalhadores (as)

o dia 24 de Abril de 2013, um prédio de 

Nnove andares desaba e deixa 1.127 
mortos e 2.438 feridos em Bangladesh. 

A tragédia aconteceu na cidade de Savar, 
próxima a Daca, capital do país. O edifício 
abrigava cinco oficinas têxteis que produziam 
inúmeros produtos para diversas marcas 
multinacionais. Após a tragédia, foi possível ver 
o quanto os trabalhadores (as) eram 
explorados, sem contar as péssimas condições 
de trabalho. O dono da fábrica, Mohammed 
Sohel Rana, foi preso quatro dias após o 
desabamento enquanto fugia para a Índia. Além 
dele, mais dois engenheiros também foram 
detidos. O governo de Bangladesh decidiu 
aumentar o salário mínimo dos quatro milhões 

de trabalhadores (as) de indústrias têxteis que 
recebem US$ 38 mensais, o equivalente a 76 
reais, o que faz desses trabalhadores (as) os 
mais mal pagos do mundo no setor. Parece que 
precisou dessa tragédia para que líderes 
s ind i ca i s  do  pa ís  env iassem aos  
representantes governamentais e patrões do 
setor têxtil, uma série de reivindicações e 
garantias na melhoria do ambiente de trabalho 
para essa categoria que é tratada como ''resto'' 
por seus patrões. Esse é o maior acidente 
industrial da história do país e o segundo maior 
da Ásia, superado apenas pela explosão de 
uma fábrica com gases tóxicos em Bophal, na 
Índia, em dezembro de 1984, vitimando mais 
de 10 mil trabalhadores (as). Infelizmente isso 

não foi só. Duas semanas após o desabamento 
do edifício em Savar, um prédio de 11 andares 
com pequenas empresas de confecção 
pegou fogo, matando sete trabalhadores. 
Essa não é a primeira e nem a última vez na 
história que os trabalhadores são vitimas da 
ganância de seus patrões pelo lucro e mais 
acúmulo de capital. A primeira tragédia não foi 
um mero acidente, pois inúmeras rachaduras 
apareceram um dia antes do desabamento, 
mas os supervisores obrigaram a todos a 
trabalhar alegando que o local era seguro. No 
prédio onde houve o incêndio, funcionários 
reclamavam das instalações elétricas do 
local, mas eram ameaçados a serem 
demitidos caso fosse feita alguma queixa.

Quase 4 mil pessoas trabalhavam na hora do desabamento Foto de casal morto chocou o mundo

SE DEPENDER DOS PATRÕES, A MARMITA CONTINUARÁ
Na reunião entre os trabalhadores marceneiros e o patronal, 
onde se discutiu o fim da marmita e o estabelecimento do VR 
para quem não tem refeição em seu local de trabalho, o 
patronal simplesmente não apresentou nenhuma proposta, e 
o que é pior, o fim da marmita não está nos planos deles. Se 
fizermos uma reflexão do que foi feito nos últimos anos, 
como a luta pela cesta básica e pelo café da manhã, ambas 
pareciam impossíveis. Essas conquistas já estão 
incorporadas no dia a dia da categoria e de suas famílias. 
Haja vista que a cesta básica agrega um valor muito 
importante, e por esse motivo, entendemos que cabe aos 
trabalhadores (as) que têm essa necessidade, de se unir ao 
Sindicato para mostrar aos patrões que não é uma 
reivindicação à toa. Existe uma necessidade iminente para 
que consigamos esse benefício. 

Compareça à Assembleia de Prestação de Contas 2012. 
Não se esqueçam também que nos dias 

26, 27 e 28 de Julho, começaremos a Campanha Salarial 
2013/2014, onde esse e outros assuntos serão debatidos com 
grande destaque. Contamos com os trabalhadores (as), para 

que juntos cheguemos aos nossos objetivos. 
O FIM DA MARMITA É UM DELES!!!

Ari, Pedro Mesquita, o presidente Antônio Lopes de Carvalho, o advogado do Sindicato, Drº Magnus, e 
Gilvan Rodrigues, em reunião com o patronal pelo fim da marmitaVeja a lista de algumas categorias que possuem o VR 

             Porque não podemos ter também?
Bancários e Financiários de São Paulo 
Jornalistas 
Metroviários 
Motoristas e motoristas de transportes carga
Telemarketing  
Empregados em Empresas de Vigilância 
Segurança e Similares
Trabalhadores em Edifícios Comerciais e Residenciais de São Paulo
Frentistas, Padeiros 
Agentes de Turismo 
Hoteleiros 
Construção Civil 
Farmacêuticos 
Garis 
Metalúrgicos
 Químicos
Têxteis   
Advogados 

Com a finalidade de prevenir com 
maior segurança as ações atuais 
e futuras da categoria, a diretoria 
do Sindicato realizou nos dias 23 
e 24 de maio de 2013, um 
seminário que visa fazer um 
diagnóstico administrativo e 
político mais detalhado. Na 
reunião, avaliou-se como e 
quando podemos propor novas 
mobi l i zações para  novas 
c o n q u i s t a s  e m  p r o l  d o s  
trabalhadores (as) da nossa 
categoria. Devemos planejar 
nossas lutas com pulso firme e 
segurança.

Membros da diretoria juntamente com o presidente Antônio 
Lopes de Carvalho na reunião de Planejamento 2013/2014

Sindicato realiza Seminário de Planejamento do exercício 2013/2014

Todo cuidado é pouco com acidentes em qualquer local de trabalho:



Compromisso Internacional

Trabalhadores (as) do Sindicato dos Oficiais 
Marceneiros de São Paulo participaram do 
ato de 1º de Maio que levou um milhão de 
pessoas à praça Campo de Bagatelle. O 
evento foi lembrado também pelos 70 anos 

da criação da CLT, no governo de Getúlio 
Vargas. Entre as reivindicações dos 
trabalhadores das Centrais Sindicais, o fim 
do fator previdenciário foi a que teve mais 
destaque. Participaram do evento lideranças 

sindicais e políticas como os ministros Manoel 
Dias, do Trabalho, Gilberto Carvalho, da 
secretaria geral da Presidência da República, o 
prefeito, Fernando Haddad, a vice-prefeita, 
Nádia Campeão e alguns vereadores capital.

Marceneiros de São Paulo em frente à Sede Central do Sindicato

Milhares de pessoas participaram do Ato de 1º de Maio de Cuba, o evento mais importante do país depois do aniversário da Revolução de 1959 
 

Mais de um milhão de pessoas participaram do ato de 1º de Maio

Sindicato no 1º de Maio no Brasil e em Cuba

Presidente Antônio Lopes de Carvalho e o vice Pedro Mesquita  
participam do encontro de gêneros da FLEMACON realizado em Cuba

O presidente do Sindicato dos Oficiais 
Marceneiros de São Paulo e presidente da 
UITBB (União Internacional de Sindicatos de 
Trabalhadores da Construção, Madeira e 
Materiais de Construção), Antônio Lopes de 
Carvalho, e o vice-presidente do Sindicato e da 
FLEMACON (Federação Latino Americana dos 
Trabalhadores da Construção, Madeira e 
Materiais de Construção), Pedro Mesquita 
Forte, estiveram presentes no encontro de 
solidariedade a Cuba que aconteceu no dia 02 
de maio, em Havana. No dia 03 do mesmo mês, 
participaram do encontro de gêneros da 
FLEMACON,  com  a  presença  da  presidente

da entidade, Lúcia Costa Maia. Segundo ela, o 
evento que contou com a participação de 17 
países, foi riquíssimo e caloroso, pois teve 
enorme repercussão na UITBB e em várias 
entidades do ramo da construção. Sobre a 
situação da FLEMACON, Lúcia Costa Maia diz 
que mesmo sem recurso algum, esta sendo 
possível realizar diversas ações na América 
Latina, e para isso, a entidade busca pontuar 
alianças com outras entidades. Ela também 
opinou sobre a ascenção de presidentes 
socialistas na  América Latina, dizendo que isso
mostra que a esquerda está mais viva do que 
nunca,  pois  quando  caiu  o  muro  de  Berlim  

em 1989, a imprensa burguesa falou 
que esse ideal tinha acabado, mas não é 
verdade. O que é visto atualmente é um 
colapso do capitalismo, e o socialismo é 
uma nova tendência. ‘’Hoje é possível 
ver cada um trabalhando da sua 
maneira’’, completou. No fim do evento, 
o presidente Antônio Lopes e o vice 
Pedro Mesquita, receberam em nome do 
Sindicato um importante reconhecimento 
pela contribuição e solidariedade pelo 
apoio à Revolução Cubana e pela 
unidade de integração sindical na 
América Latina e no mundo.

Ao lado, o vice-presidente do Sindicato, Pedro 
Mesquita (à esquerda de branco)

Presidente Antônio Lopes de Carvalho e o vice 
Pedro Mesquita com as placas de reconhecimento

Presidente Antônio Lopes de Carvalho juntamente com a 
presidente da Flemacon, Lúcia Costa Maia



EXPEDIENTE 

Órgão informativo dos Oficiais Marceneiros e 
Trabalhadoresnas Indústrias de Moveis de madeira, 
Serrarias, Carpintaria, Tanoarias, Madeiras 
Compensadas e Laminadas, Aglomerados e Chapas 
de Fibra de Madeira, de Móveis e Junco e Vime, 
Vassouras e Estofos de São Paulo.

      Sede: Rua dos Carmelitas nº149, Centro, 
       São Paulo.
   Fone: 3116-8438 /30 /31 /32 / Fax: 3105-3573
        CEP: 01020-010 

Subsede Taboão: Rua João Batista de Oliveira  nº 160

                       Taboão da Serra
             Fone: 4701-6669 / Fax: 4701-2110
                        CEP: 06763-450

Subsede Atibaia: Rua Adolfo André nº 776, Centro

   Atibaia, São Paulo
                       Fone: 4412-2944
                       CEP: 12940-280
      Presidente: Antônio Lopes de Carvalho
    
  Jornalista Responsável: Frederico Sales Pino
                          MTB: 70.082

Realizado o II Módulo do Curso de Saúde e Segurança no Trabalho

Trabalhadores (as) em frente à Colônia de Férias após o termino do II módulo do curso de cipeiro Vice-presidente Pedro Mesquita Forte no discurso de encerramento

O Sindicato dos Oficiais Marceneiros de São 
Paulo e o DIESAT (Departamento Intersindical  
de Estudos e Pesquisas de Saúde e dos 
Ambientes de Trabalho), realizou na Colônia 
de Férias do Sindicato, em Itanhaém, o II 
Módulo do Curso de Saúde e Segurança no 
Trabalho nos dias 17, 18 e 19 de Maio. Assim 
como no primeiro módulo, os trabalhadores 
(as) participaram de inúmeras palestras e 
dinâmicas em grupo. Os palestrantes, Daniela 
Silva, Eduardo Bonfim, Rogério de Jesus, 
Arnaldo  Marcolino  puderam  de  forma  clara

expor e tirar dúvidas dos trabalhadores (as) 
tudo sobre Previdência Social, Ministério do 
Trabalho, Ministério da Saúde, Seguridade 
Social, Plano Brasil Maior. Por fim, os 
trabalhadores (as) se reuniram em grupos 
para a realização de uma atividade sobre o 
que eles esperam e o que eles podem fazer 
para melhorar o local de trabalho em termos 
de segurança. O evento foi encerrado pelo 
vice-presidente do Sindicato, Pedro Mesquita 
Forte, que falou da importância do curso de 
Saúde e Segurança. Para ele, o encerramen-

to do II Módulo é mais uma vitória para os 
trabalhadores (as) que através de ações 
como essas, se especializam e buscam mais 
conhecimentos. O presidente Antônio 
Lopes de Carvalho infelizmente não pode 
comparecer ao curso, pois participava de 
duas reuniões fora da cidade de São Paulo. 
Ainda não se sabe ao certo quando 
acontecerá o III módulo do curso, mas a 
diretoria já estuda agendar essa nova etapa 
de trabalho para o mês de agosto, dependendo 
da Campanha Salarial. 

No final do mês de abril, o Sindicato dos Oficiais 
Marceneiros de São Paulo tomou conhecimento 
de algumas irregularidades que aconteciam na 
empresa Cosmo Pedrosa (Artmóveis). Após os 
inúmeros problemas, o Sindicato realizou duas 
assembleias para aprovação de greve na porta 
da empresa, onde esta, além de fazer 
retaliações aos trabalhadores (as), atrasava 
salários, cesta básica, FGTS e recolhimento 
para contribuições previdenciárias. Estas 
atitudes fizeram com que o Sindicato se unisse 
aos trabalhadores (as) em uma greve que durou 
pouco mais de uma semana. No dia 30/04, a 
empresa compareceu ao Ministério do Trabalho 
e Emprego para um acordo, Logo após, vários 
trabalhadores se retiraram da empresa por 
motivo de insatisfação. 

Patrão não cumpre a lei e trabalhadores (as) fazem GREVE

Trabalhadores recebiam salários atrasados, além de outros benefícios fora do prazo

No dia 25 de Maio de 2013, na Vila Maria Zélia, membros do Sindicato dos Oficiais Marceneiros de São 
Paulo participaram do Ato público pela punição dos crimes da Ditadura Militar, em especial pela justiça de 
Olavon Hanssen, companheiro operário assassinado em maio de 1970. Estiveram presentes os diretores 
Francisco de Assis (Ceará), Arivonaldo Galdino, o presidente Antônio Lopes de Carvalho, e a presença 
ilustre do ex-presidente do nosso Sindicato, Joel Alves de Oliveira. O Ato, que contou com a presença de 
mais de 300 pessoas, serviu também  para uma campanha contra a Lei de Anistia. No dia, também foram 
debatidos temas sobre a comissão da verdade, além de exposições de ideias de lideranças políticas, 
sindicais e ex-militantes que foram presos e torturados junto com Olavo Hanssen, como os camaradas 
Geraldo Siqueira, Raphael Martinelli, Dulce Muniz e Ana Lúcia Di Giorgi.

Sindicato participa do Ato Justiça para Olavo Hanssen

Ex-militantes presos com Olavo Hanssen em 1970 Membros do Sindicato presentes no Ato Público
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